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A eternidade nos espera!
“Rogo-vos, pois, irmãos, pela compaixão de Deus, que apresenteis os vossos
corpos em sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é o vosso culto racional.
E não sede conformados com este mundo, mas sede transformados pela reno-
vação do vosso entendimento, para que experimenteis qual seja a boa, agradável,
e perfeita vontade de Deus”. Romanos 12.1,2
Oportuno meditar sempre, mas,
principalmente em dias de carna-
val...

Alegra-te, jovem, na tua mocida-
de, e recreie-se o teu coração nos dias
da tua mocidade, e anda pelos ca-
minhos do teu coração, e pela vista
dos teus olhos; sabe, porém, que por
todas estas coisas te trará Deus a
juízo.

Afasta, pois, a ira do teu coração,
e remove da tua carne o mal, porque
a adolescência e a juventude são
vaidade.

Lembra-te também do teu
Criador nos dias da tua mocidade,
antes que venham os maus dias, e
cheguem os anos dos quais venhas
a dizer: Não tenho neles contenta-

mento;
Antes que se escureçam o sol, e a

luz, e a lua, e as estrelas, e tornem a
vir as nuvens depois da chuva;

No dia em que tremerem os guar-
das da casa, e se encurvarem os ho-
mens fortes, e cessarem os moedores,
por já serem poucos, e se escurece-
rem os que olham pelas janelas;

E as portas da rua se fecharem
por causa do baixo ruído da moedura,
e se levantar à voz das aves, e todas
as filhas da música se abaterem.

Como também quando temerem
o que é alto, e houver espantos no
caminho, e florescer a amendoeira, e
o gafanhoto for um peso, e perecer o
apetite; porque o homem se vai à
sua casa eterna, e os pranteadores

andarão rodeando pela praça;
Antes que se rompa o cordão de

prata, e se quebre o copo de ouro, e
se despedace o cântaro junto à fon-
te, e se quebre a roda junto ao poço,

E o pó volte à terra, como o era, e
o espírito volte a Deus, que o deu.

Vaidade de vaidades, diz o pre-
gador, tudo é vaidade.

E, quanto mais sábio foi o prega-
dor, tanto mais ensinou ao povo sa-
bedoria; e atentando, e esquadri-
nhando, compôs muitos provérbios.

Procurou o pregador achar pala-
vras agradáveis; e escreveu-as com
retidão, palavras de verdade.

As palavras dos sábios são como
aguilhões, e como pregos, bem fixa-
dos pelos mestres das assembléias,

que nos foram dadas pelo único
Pastor.

E, demais disto, filho meu, aten-
ta: não há limite para fazer livros, e o
muito estudar é enfado da carne.

De tudo o que se tem ouvido, o
fim é: Teme a Deus, e guarda os seus
mandamentos; porque isto é o de-
ver de todo o homem.

Porque Deus há de trazer a juízo
toda a obra, e até tudo o que está
encoberto, quer seja bom, quer seja
mau.

Afinal, uma eternidade nos es-
pera!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para
Todos os Povos

Sede

Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR

Fone/Fax: (45) 3226-3089

C u l t o s

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Quinta 15:00 Culto Min. Feminino

Sábado 18:00 Rede Jovem

Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

18:30 Culto de Celebração

Minis té r io Pastora l

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527

Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 99959-1464

Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 99836-5545

P r e s b í t e r o s

Everson G. dos Santos (45) 99946-5525

Mariano Zamo Vargas (45) 99834-5361

Minis té r io Diacona l

Arlindo Pereira da Silva (45) 99820-0865

Cláudio Fernandes (45) 99934-2574

Edson Góes (45) 99983-9602

Edson Paulo Carpenedo (45) 99972-5258

Jairo Sartorelli de Freitas (45) 99966-4578

Neuza G. Filgueiras (45) 99814-5554

Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer

Sílvio Gualdessi (45) 99974-7673

Guaíra

Rua Shingiro Matsuyama, 795

Guaíra - PR

C u l t o s

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Domingo 19:30 Culto de Celebração

P r e s b í t e r o
Celso Martins Filho (44) 99806-0649

Ibema

Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia

Ibema - PR

C u l t o s

Quarta 20:00 Culto de Libertação

Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Pr. Aldenis Miranda (45) 99804-2180

14 de Novembro

Rua da Pedreira (final) - 14 de

Novembro

Cascavel - PR

C u l t o s

Quarta 20:00 Culto de Libertação

Domingo 18:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

P r e s b í t e r o

Reni V. Sparremberger (45) 99157-5424

E v a n ge l i s t a

Elvira Aparecida Joay (45) 99900-1078

Ministério Diaconal

Anderson Obinski (45) 99105-1726

Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190

Lílian S. C. Obinski (45) 99994-5191

6 principais
técnicas para
acender a
churrasqueira
Técnica do pão

Método bem curioso (mas

muito utilizado) que funciona

assim:

· Pegue metade de um pão

francês velho e o encharque

com álcool.

· Coloque o pão no fundo e no

meio da churrasqueira.

· Envolva o pão com pedaços

grandes de carvão (fazendo

uma espécie de pirâmide)

· Coloque um pouco mais de

álcool sobre esse monte de

carvão.

· Com cuidado, ateie fogo.

Cones de papelão

Muito similar à técnica do

papel higiênico, esse método

funciona da seguinte forma:

rasgue três pedaços do saco de

carvão e faça um cone com

eles – dependendo do tama-

nho da churrasqueira, você vai

precisar de mais ou menos co-

nes. Então, coloque óleo de co-

zinha nos cones e acenda a

ponta de cada um.

Nesse sistema, o que de-

mora mais é pegar fogo no pa-

pelão com óleo. Quando isso

acontecer, o próximo passo é

fazer uma pirâmide de carvão

envolta do cone. Leva em tor-

no de 5 min à 10 min para que

a chama se espalhe por todo

carvão.

Acendedor automático

O acendedor automático é

bastante prático: ele é um fer-

ro que você coloca na churras-

queira entre o carvão, pluga na

tomada. Ele esquenta e, em

cerca de 5 minutos, a brasa se

inicia.

A capacidade de criar e

controlar o fogo trouxe uma

mudança sem precedentes

para a história da raça huma-

na. Com ele, pudemos usar

sua força para extrair recursos

da natureza a nosso favor,

como por  exemp lo f ins

gastronômicos. Por isso, todo

churrasqueiro é eternamente

grato por nossos ancestrais o

terem descoberto, dominado e

espalhado esse conhecimento

para as próximas gerações. Em

nossa página do Facebook,

você encontra ainda mais co-

nhecimento e muitas outras

dicas que envolvam o univer-

so do churrasco. Curta nossa

página e mantenha a chama

da churrasqueira sempre viva

dentro de você!

Extraído do site:
www.sociedadedacarne.com.br
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Olá meus irmãos e amigos, estamos aqui mais uma vez para apre-
sentar o Jornal da Casa, edição de março. Pra nós é sempre uma
alegria poder manter este contato com vocês.

Neste mês se comemora o Carnaval, uma festa pagã antiga, que
com o passar do tempo foi “cristianizada”, porém, continua sendo
uma festa totalmente mundana, voltada para os prazeres da carne
como bebidas, sexo, drogas e todo tipo de depravação.

Gostaria de conclamar os irmãos, aqueles que realmente que-
rem viver o cristianismo autêntico, para que não participem dessa
festa, nem pela TV, pois não existe nada de bom para aproveitar-
mos.

Oremos para que Deus traga livramento para muitas pessoas,
dando a elas uma nova oportunidade de salvação. Oremos pedin-
do ao Pai que proteja nossos jovens e adolescentes, bem como
crianças, desse mal.

Que Deus nos abençoe.

No amor do Pai.

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Festa do mal

“De sorte que a fé é pelo ouvir, e o ouvir
pela  palavra  de Deus”. Romanos
10.17

Não queria...
Agora quero
Para aqueles que creem,  ne-
nhuma explicação é necessária.
Para os que não creem, nenhu-
ma explicação será  suficiente”
(Franz #Werfel).

Estamos entre os que creem
ou  entre  os  incrédulos?  E  se
estamos entre os
que creem, como
adquirimos  essa
 fé?  Deus tem
nos escolhido,
tem colocado a
bênção de crer
 em  nossos co-
rações e tem fei-
to essa fé crescer
à medida em
 que  vamos len-
do a Sua Pala-
vra.

É maravilhoso o que o Se-
nhor faz com  nossas  vidas.
 Éramos incrédulos e, sem ex-
plicações, fomos abraçados pelo
amor  de Deus e convencidos
pelo Espírito Santo de que Je-
sus Cristo é nosso Senhor e Sal-
vador. E se não críamos e nem
 aceitávamos explicações, como
 viemos a crer e ter  uma nova

vida, transformada, cheia de
esperança e fé, de alegria e fe-
licidade? Deus fez isso! Ele
olhou  para nossas imperfeições
e muitos pecados e, mesmo as-
sim, nos amou. Que privilégio!
Que bênção incomparável!

Há, é verda-
de, aqueles que
não creem e
nem desejam
explicações, Vi-
vem longe da
presença do Se-
nhor. Poderão
 ser salvos? Cla-
ro que sim! Tudo
é possível para o
nosso Deus.

Se você crê,
louvado seja o Senhor. Se não
crê e nem  aceita explicações, eu,
por minha própria fé, espero que
Deus  faça em sua vida o que
fez na minha. Eu não queria e
agora quero.

E como sou feliz por isso!

Pr. Paulo Barbosa
Um cego na internet!

“Ele   olhou
   para    nossas

imperfeições e

muitos pecados
e, mesmo assim,

nos amou”.
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Dizem que a mulher é o sexo frá-
gil, mas que mentira absurda (…).
O verso de Erasmo Carlos reflete
uma verdade irrefutável. Mulhe-
res são guerreiras que amam, so-
nham, se decepcionam, e que, à
despeito dos dissabores, lutam e
recomeçam.  Poderosas, são donas
do poder de induzir, fascinar, iludir.
Sabem fazer-se dor, sabem fazer-
se amor. Sua força, mil vezes
Sansão! Tudo podem e nem sem-
pre sabem que. Tudo gira em tor-
no delas e por elas. Discretas, fin-
gem não perceber. Fortes, são
dissimuladamente frágeis. Mães,
esposas, avós. Sabe lá o que é cui-
dar de filhos, de marido (e tem uns
que vou te falar...), lavar, passar,
cozinhar, limpar, etc e etc e etc? Pois
é! E imaginar que existem mari-
dos que desonram suas mulheres,
não lhes dispensam o devido va-
lor.

Quando Deus criou o homem
percebeu imediatamente que ele
não se daria bem sozinho, imagina!,
que não seria bom que ele estives-
se só. Deus deve ter percebido o
desastre que seria. Então criou a
mulher para ser a sua companhei-
ra, aquela que daria equilíbrio à sua
existência. Criou-a perfeita em for-
mosura e charme, completando-a
com sensibilidade, candura e
insuspeitada ternura. Encantos que
levam a bailar o coração do homem.
E o Criador instituiu o casamento e
disse que o homem deve deixar os
seus pais e se unir a sua mulher.

A Bíblia nos mostra mulheres
que tiveram grande importância na

vida da Igreja e, portanto, da hu-
manidade. Lembremo-nos de Es-
ter, Marta, Maria, Débora, Rute,
Ana... A História, por sua vez,  re-
laciona muitas mulheres que fize-
ram a diferença entre o seu povo,
tais como Joana D’Arc, Ana Néri,
Margareth Thatcher, Princesa Isa-
bel... Outras tantas, persistentes,
com fé inabalável, lágrimas, joelho
no chão e rosto no pó, levaram seus
maridos, sua família, para Deus.
São mulheres sábias, e Deus diz
que a mulher sábia edifica a sua
casa (Provérbios 14.1).

A Palavra de Deus nos orienta
que, como maridos, devemos amar
nossas mulheres como Cristo
amou a Igreja. Só para lembrar aos
destraídos, Jesus deu a sua vida
pela Igreja! E aí, como ficamos?

Infelizmente, no mundo intei-
ro, as mulheres são alvos constan-

tes de todo tipo de violência. Em
muitos países, essa violência con-
tra as mulheres tem o respaldo ora
cultural, ora religioso. Parece ser
institucionalizada. De acordo com
a ONU, sete em cada dez mulhe-
res já foram ou serão violentadas
em algum momento da vida. Cho-
cante! Aviltam a mulher, ferem de
morte a sua dignidade humana. O
feminicídio virou moda, está na cris-
ta da onda. Como entender o as-
sassinato de uma mulher apenas
por ser mulher? Insanidade tem
explicação? Tem? Nem citarei o
assédio sexual,  nem os abusos fí-
sicos e emocionais.

 Tristemente vemos que aque-
les que devem, que tem a obriga-
ção instituída por Deus, de
protegê-las são os que as agridem.
Como leoas feridas elas têm luta-
do. Resiliência é a palavra que as

define.
O dramaturgo inglês William

Shakespeare disse certa vez que
“as mulheres são os livros, as ar-
tes, as academias que explicam,
encerram e nutrem o universo in-
teiro”.  Sábio!

Quem encontra uma esposa
encontra algo excelente; recebeu
uma benção do Senhor (Provér-
bios 18.22).

Esse versículo me leva à refle-
xão e faz-me analisar tudo com
sinceridade e autocrítica. Chego a
conclusão de que Dona Chefe,
minha digníssima esposa, merece
uma estátua. De ouro e cravejada
de diamantes! Ela é minha amiga
e amante. Ela é minha confidente
e cúmplice. Parceira para o que der
e vier. Guerreira, destemida. Não
me canso de agradecer a Deus por
tê-la colocado no meu caminho. Por
tudo que eu faça, por  mais que eu
diga, sei que ainda assim estou em
débito com ela.

Dia 8 de março comemora-se o
Dia Internacional da Mulher. Ao
menos, reverencie-a! Agradeça-a!
Abrace-a! Olhe sem seus olhos e,
se for o caso, peça perdão por tudo.
Não precisa explicar. Ela vai en-
tender.

Queres ser honrado por Deus?
Honre a sua mulher! Ela é parte
de você. A melhor parte.

Que Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

Mulher
“As mulheres são flores que sabem falar e as flores são mulheres que exalam
perfume”. Lin Yutang - Filósofo chinês
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Adorar em Espírito
e em verdade
Jesus declarou: “Creia em mim, mu-
lher: está próxima a hora em que
vocês não adorarão o Pai  nem nes-
te monte, nem em Jerusalém” João
4.21. Jesus mostra neste ponto que
a localização do adorador não é nem
remotamente mais importante que
a atitude do adorador. Deus ele tem
observado nossas atitudes. Quer
um exemplo? Gênesis 4.7: “Se você
fizer o bem, não será aceito? Mas
se não o fizer, saiba que o pecado o
ameaça à porta; ele deseja
conquistá-lo, mas você deve
dominá-lo”. Atitudes que  nos 
condenam diante do Rei. Caim foi
apresentar uma oferta ao Senhor,
mas as suas atitudes eram más.
Agradou-se o Senhor de Abel e de
sua oferta, observe que primeiro o
Senhor agradou-se da vida, para
depois agradar-se da oferta, seguin-
do o texto diz, ao passo que de Caim
não se agradou o Senhor e nem de
sua oferta. Veja que a pessoa está
em primeiro lugar, o intuito do cora-
ção. As suas atitudes no momento
de adorar tem sido boas ou, más?

João 4.22: “Vocês, samaritanos,
adoram o que não conhecem; nós
adoramos o que conhecemos, pois
a salvação vem dos judeus.”  Vo-
cês samaritanos adoram o que não
conhecem. Isso é uma palavra
muito forte, para os nossos dias,
muitos têm falado que adoram ao
Senhor, que são apaixonados pelo
Senhor, que não conseguem viver
sem o senhor, têm muitas letras de

novos artistas, podemos colocar
desse modo, artistas que se dizem
adoradores, quando não são, letras
distante da  Palavra da Verdade.
Quando Jesus disse pra aquela
mulher vocês adoram o que não
conhecem, porque a salvação vem
dos Judeus, ele sabia o que estava
falando. Muitos hoje têm gritado
sou apaixonado por ti Senhor, mas
não conhecem a Deus. Pra adorar
a Deus precisamos conhecer e en-
tender o que sua Palavra diz, quan-

do ele fala em Espírito e em Ver-
dade, a verdade a que ele está se
referindo é a palavra de Deus. Pre-
cisamos conhecer dentro de sua
Palavra o modelo que ele deseja
ser adorado., eu não posso adorar
a Deus com atitudes erradas, ou
com criações minhas, tenho que
adorá-lo de acordo com a sua pa-
lavra. “No entanto, está chegando
a hora, e de fato já chegou, em que
os verdadeiros adoradores adora-
rão o Pai em espírito e em verda-

de. São estes os adoradores que o
Pai procura. Deus é espírito, e é
necessário que os seus adoradores
o adorem em espírito e  em verda-
de” João 4.23,24.  No entanto está
chegando e de fato já chegou. Ele,
Jesus, o verbo que se fez car-
ne, estava ali naquele momento,
ele chegou, agora temos o cami-
nho pra adoração, Jesus nosso guia,
o guia que nos conduz ao Pai.

Em Espírito, para adoração não
dependemos de espaço físico.
“Deus é Espírito” significa que o
espaço físico não o limita. Está pre-
sente em todo lugar e pode ado-
rar-se em qualquer lugar, a qual-
quer hora. Não é onde adoramos o
que conta, mas como adoramos. É
nossa adoração em espírito e na
verdade? Tem a ajuda do Espírito
Santo? Como nos ajuda o Espírito
Santo na adoração? O Espírito
Santo intercede por nós  (Roma-
nos  8.26), ensina-nos as palavras
de Cristo ( João 14.26) e nos ajuda
a nos sentir amados (Romanos
5.5).

Espero que este texto te ajude
a encontrar, ou seja, Deus
encontrar em você um verdadeiro
adorador.

Que Deus nos abençoe e ache
em nós um verdadeiro adorador.

Pr. Josias Silva
www.estudosgospel.com.br

João 4.1-24
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“Em Espírito, para adoração não depende-

mos de espaço físico. ‘Deus é Espírito’
significa que o espaço físico não o limita’.
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Para onde vão os
mortos?
Algumas teorias sobre o destino
dos mortos, podem até soar bonito
e confortável, porém, não resistem
ao crivo das Escrituras Bíblicas. O
que a Bíblia diz é: existe céu e in-
ferno, existe julgamento para todo
e qualquer homem nascido sobre
a face da terra. Deus revelou Seu
plano Salvador a humanidade,
para que, através Dele, todos igual-
mente, tivessem acesso às portas
da eternidade em um lugar de Luz
ou de trevas. Ninguém, jamais po-
derá modificar o que Deus insti-
tuiu. Também, ninguém, jamais,
será capaz de descobrir totalmen-
te todos os mistérios que permeiam
o mundo tanto dos vivos, quanto
dos mortos. Mas aquilo que é ne-
cessário conhecer para se alcançar
Salvação, está revelado, escrito,
pelos séculos dos séculos e haverá
de ser cumprido em cada jota ou
til da Palavra.

“E, como aos homens está or-
denado morrerem uma vez, vindo
depois disso o juízo.”Hebreus
9.27 Se nasce e morre uma única
vez, depois disso, o juízo.

Algumas citações de
Jesus sobre o Inferno:

· Fogo - Mateus 07.19, 13.40,
25.41

· Fogo eterno - Mateus 18.8,
25.41 

· Condenação eterna - Mar-
cos 3.29 

· Fogo do inferno - Mateus
5.22, 18.9, Marcos 9.47 

· Condenação - Mateus 23.14,
Marcos 12.40, Lucas 20.47 

· Condenação do inferno -
Mateus 23.33 

· Ressurreição da condena-
ção - João 5.29 

· Fornalha de fogo - Mateus
13.42, 50 

· O fogo que nunca se apa-

ga - Marcos 9.43,45 
· O fogo não se apaga - Mar-

cos 9.44,46,48 
· Onde o seu verme não mor-

re - Marcos 9.44,46,48 
· Choro e ranger de dentes

- Mateus 8.12, 22.13, 25.30 
· Tormentos - Lucas 16.23 
· Atormentado nesta cha-

ma - Lucas 16.24 
· Lugar de tormento - Lucas

16.28 
· Trevas exteriores - Mateus

08.12, 22.13 
· Punição eterna - Mateus

25.46 
No livro do profeta Oséias, em

uma referência clara sobre a vinda
de Jesus, se diz do inferno: “Eu vos
remirei da violência do inferno, e os
resgatarei da morte: Onde estão, ó
morte, as tuas pragas? Onde está, ó
inferno, a tua perdição? “ Oséias
13.14.

“A palavra usada para inferno é
she’ol: sepultura, habitação dos
mortos, lugar inferior, inferno. A raiz
da palavra she’ol e sha’al: pedir, exi-
gir, requerer. Assim, o inferno é um
devorador faminto, voraz, nunca
está cheio ou satisfeito, mas sem-
pre quer mais.” ( Strong 07585).

“O Sheol e a Destruição são in-
saciáveis, como insaciáveis são os
olhos do homem.”  Provérbios
27.20

O relato da morte do mendigo
Lázaro, no Evangelho de Lucas,
narra com riqueza de detalhes o
que acontece com a pessoa após sua
morte:

E aconteceu que o mendigo
morreu, e foi levado pelos anjos para
o seio de Abraão; e morreu tam-
bém o rico, e foi sepultado.E no in-
ferno, ergueu os olhos, estando em
tormentos, e viu ao longe Abraão, e
Lázaro no seu seio. E, clamando,
disse: Pai Abraão, tem misericórdia
de mim, e manda a Lázaro, que
molhe na água a ponta do seu dedo

e me refresque a língua, porque es-
tou atormentado nesta chama. Dis-
se, porém, Abraão: Filho, lembra-
te de que recebeste os teus bens
em tua vida, e Lázaro somente ma-
les; e agora este é consolado e tu
atormentado.E, além disso, está
posto um grande abismo entre nós
e vós, de sorte que os que quises-
sem passar daqui para vós não po-
deriam, nem tampouco os de lá pas-
sar para cá.

E disse ele: Rogo-te, pois, ó pai,
que o mandes à casa de meu pai,
pois tenho cinco irmãos; para que
lhes dê testemunho, a fim de que
não venham também para este lu-
gar de tormento.Disse-lhe Abraão:
Têm Moisés e os profetas; ouçam-
nos. E disse ele: Não, pai Abraão;
mas, se algum dentre os mortos fosse
ter com eles, arrepender-se-iam.
Porém, Abraão lhe disse: Se não
ouvem a Moisés e aos profetas,
tampouco acreditarão, ainda que
algum dos mortos ressuscite.” 
Lucas 16.22-31

Após a morte, o crente em Jesus,
é escoltado por anjos para o seio de
Abraão, um lugar de paz, também
chamado de Paraíso. Esse lugar é o
mesmo indicado por Jesus, quando
de sua crucificação, Ele falou para o
homem arrependido, conhecido
pelos compatriotas como
delinquente : “Hoje mesmo esta-
rás comigo no Paraíso” Lucas 23.43.

Aos arrependidos e entregues
aos cuidados de Jesus segue o Pa-
raíso. Para os que resistiram a men-
sagem do Evangelho e negaram ao
Filho de Deus, segue-se o She’ol. 
Ninguém, após a morte, poderá
mudar sua escolha, ela deverá ser
feita em vida, como diz a passagem
de Lucas sobre o rico e o mendigo.
Existe um abismo entre céu e in-
ferno e no inferno há tormento e
sede. O rico demonstra preocupa-
ção com os parentes que ainda são
vivos, gostaria que eles acreditas-

sem em Jesus para que fossem sal-
vos . É interessante perceber que
existe certa bondade nesse homem
que está no sheo’ol, mas ele já não
poderá viver outra vida ou voltar à
terra para falar a seus parentes so-
bre o destino dos mortos. A respos-
ta de Abraão para o que está em
tormento, é enfática: “É preciso ou-
vir o que diz a Bíblia, ela está sendo
apregoada na terra”. 

A ordem celeste, não comporta
comunicação entre mortos e vivos:
“Não acreditarão, ainda que algum
dos mortos ressuscite” e esse morto
que ressuscitou foi Jesus Cristo:
Mateus 12.40 diz: “ “Porque, como
Jonas esteve três dias e três noites
no ventre da baleia, assim o Filho
do homem três dias e três noites no
seio da terra.” O seio da terra seria o
she’ol, Jesus desceu até ele e resga-
tou as chaves da morte:

“ Por isso diz: Subindo ao alto,
levou cativo o cativeiro, E deu dons
aos homens. Ora isto, Ele subiu,
que é senão que também antes te-
nha descido às partes mais baixas
da terra? Aquele que desceu é
também o mesmo que subiu acima
de todos os céus, para cumprir to-
das as coisas.” Efésios 4.8-10

Somente Jesus, nenhum outro
nome, ninguém em vida, por mais
festejado e bom que pareça, se fez
Messias, sendo crucificado e morto
injustamente, ressuscitando ao ter-
ceiro dia, reaparecendo aos seus
discipulos e em seguida subindo
novamente ao céu para retornar
definitivamente em uma segunda
vinda com objetivo de resgatar a
Sua Igreja e marcar a consumação
dos séculos.

Continua...

Wilma Rejane
Extraído do site:
www.estudosgospel.com.br
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Não só por
gripes e res-
friados

Enquanto orava hoje pelo nos-
so País passou-me o pensamento
de que muitos de nós temos difi-
culdade de crer que Deus possa
fazer a transformação de uma na-
ção. Gostaríamos de acreditar nis-
so, gostaríamos de que isso real-
mente aconteces-
se, mas temos di-
ficuldade de orar
com a convicção
de Deus possa
fazer acontecer.

Foi aí que me
passou pela cabe-
ça que somos
crentes de gripes
e resfriados, dores
de cabeça e
ciáticos estraga-
dos. Oramos para
Deus nos livrar de
incômodos diários e temos proble-
ma em nos engajar em “orações
estratégicas”, por situações de lon-
go prazo e amplo alcance.
Que Deus é esse que pode curar

uma pessoa mas não pode curar
uma nação?

Que Deus é esse que pode livrar
a família de um bêbado e não
pode livrar a nação de um dés-
pota?

Que Deus é esse que pode te
abençoar com um aumento de
salário mas não pode fazer pros-
perar um país?

Se Ele pode fazer por um por
que não pode fazer por todos?

Eu sei que temos problemas
estruturais, pecados nacionais e
incrédulos.

Mas me lembro de Abraão
perguntando a Deus se destrui-
ria um lugar se tivessem justos vi-
vendo nele. E Deus lhe respon-
dendo que enquanto achasse jus-
tos vivendo lá Ele não destruiria
aquele lugar. (Gênesis 18:16-33)

Lembro de
Jeremias, falando
como voz de
Deus, para que o
povo orasse pela
paz e prosperida-
de do lugar onde
moravam, e eles
estavam no meio
da idólatra e
ímpia Babilônia
quando Deus
lhes falou isso.
( Jeremias 29:7)

Meu querido
e minha querida, deixemos de cri-
ticar a situação atual e creiamos
de coração no poder infinito do
nosso Deus e Pai e nas suas pro-
messas de que ouviria as nossas
orações feitas em nome de Jesus.

Oremos pela transformação do
nosso País e para que, como na-
ção, trilhemos os caminhos da re-
tidão e da justiça.

“Senhor, desperta-me para a res-
ponsabilidade de afetar o destino
do meu país e do nosso povo, cla-
mando pela Tua intervenção atra-
vés da minha oração.“

Vinicios Torres
www.ichtus.com.br

“Para Deus todas as coisas são possí-
veis”. Mateus 19.26 Glorificando a Deus
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mola; fazei para vós bolsas que não desgas-
tem, tesouro inextinguível nos céus, aonde
não chega o ladrão, nem a traça o consome”.
Qual é a conexão entre vender os bens aqui
para que possa satisfazer as necessidades
dos outros (a primeira parte do versículo) e a
acumulação do tesouro nos céus para você
mesmo (no fim do versículo)?

A conexão parece ser: o modo como faz
suas bolsas que não se desgastam e a forma
como você acumula seus tesouros no céu
que jamais acabam é mediante a venda de
seus bens para suprir as necessidades dos
outros. Em outras palavras, simplificar pelo
amor na terra aumenta sua alegria nos céus.

Não deixe de compreender esse conceito
totalmente radical. Essa é a forma como Je-
sus pensa e fala em todo o tempo. Ter a men-
te fixada no céu faz uma diferença radical-
mente amável neste mundo. As pessoas mais
poderosamente persuadidas, para as quais o
que importa é o tesouro nos céus, não gran-
des acúmulos de dinheiro aqui, são as pesso-
as que constantemente sonham com formas
de simplificar e servir; simplificar e servir; sim-
plificar e servir. Eles darão e darão. E, é claro,
trabalharão, trabalharão e trabalharão, como
diz Paulo em Efésios 4.28, “para que tenha
com que acudir ao necessitado”.

A conexão com adoração é esta: Jesus
nos ordena a acumular tesouro nos céus, isto
é, ampliar nossa alegria em Deus. Ele de-
clara que a forma como fazemos isso é ven-
der e simplificar em virtude dos outros. Desse
modo, ele motiva a simplicidade e o serviço
por nosso desejo de ampliar nossa alegria
em Deus. Fato que significa que todo o uso
do dinheiro se torna uma manifestação de
quanto nos deleitamos em Deus acima do
dinheiro e das coisas. E isso é adoração.

Continua...

John Piper
Extraído do site:
www.estudosgospel.com.br

Um impulso em direção à
simplicidade em vez da acu-
mulação

O segundo conceito é este: confiar em
Deus dessa maneira acarreta um forte im-
pulso em direção à simplicidade em vez da
acumulação. O versículo 33: “Vendei vos-
sos bens e dai esmola; fazei para vós bolsas
que não desgastem, tesouro inextinguível
nos céus, aonde não chega o ladrão, nem a
traça o consome”. Foque por um momento
nas palavras: “Vendei vossos bens”. Com
quem ele estava conversando? O versículo
22 nos fornece a resposta: “A seguir, dirigiu-
se Jesus a seus discípulos, dizendo”. De
modo geral, essas pessoas não eram ricas.
Não tinham muitos bens. No entanto, ela
ainda diz: “Vendei vossos bens”. Ele não
diz quantos bens vender. Para o jovem rico,
ele diz: “Vende tudo o que tens, dá-o aos
pobres e terás um tesouro nos céus; depois,
vem e segue-me”. Vende tudo o que tens.
Quando Zaqueu encontrou Jesus, ele dis-
se: “Senhor, resolvo dar aos pobres a meta-
de dos meus bens; e, se nalguma coisa te-
nho defraudado alguém, restituo quatro
vezes mais” (Lucas 19.8). Assim, Zaqueu
deu 50% de seus bens. Em Atos 4.7, afir-
ma-se: “Barnabé, como tivesse um campo,
vendendo-o, trouxe o preço e o depositou
aos pés dos apóstolos”. Portanto, ele vendeu
pelo menos um campo.

Assim, a Bíblia não nos diz quantos bens
devemos vender. Mas por que ela diz para
vender os bens? Por quê? Dar donativos —
usar seu dinheiro para mostrar amor por aque-
les sem as provisões e sem o Evangelho (a
necessidade de vida eterna) — é tão impor-
tante que, se você não tem ativos líquidos
para doar, deve vender alguma coisa para que
possa doar. Entretanto, agora, pense o que
isso significa no contexto. Esses discípulos não
são pessoas ricas e cujo dinheiro é todo con-
vertido em hipotecas e bens imóveis. A mai-
oria das pessoas como essas, de fato, tem quan-

tias razoáveis de dinheiro economizadas. Mas
Jesus não disse: “Pegue alguma de suas eco-
nomias e dê esmolas”. Ele disse: “Vendei
vossos bens e dai esmola”. Por quê? A sim-
ples pressuposição é de que essas pessoas
viviam bem próximas da realidade na qual
não tinham dinheiro em espécie para dar e
tinham que vender algo para que pudessem
viver. E Jesus queria que seu povo se moves-
se em direção à simplicidade e não em dire-
ção ao acúmulo de bens.

Assim sendo, qual é o conceito? O concei-
to é que há um impulso na vida cristã em
direção à simplicidade em vez da acumula-
ção. O impulso procede de apreciar a Deus
como o Pastor, Pai e Rei mais que apreciamos
todos os nossos bens. E o impulso é um forte
impulso por duas razões. Uma é que Jesus
afirmou: “Quão dificilmente entrarão no rei-
no de Deus os que têm riquezas!” (literal-
mente: aqueles que têm bens) (Lucas 18.24).
Em Lucas 8.14, Jesus disse que as riquezas
“sufocam” a palavra de Deus. Mas quere-
mos entrar no reino muito mais que deseja-
mos as coisas. E não queremos a palavra de
Deus sufocada em nossas vidas. Desse modo,
há um forte impulso para simplificar em vez
de acumular. A outra razão é querermos que
a preciosidade de Deus seja manifesta ao
mundo. E Jesus nos diz que vender os bens e
dar esmolas é uma forma de mostrar que
Deus é real e precioso como Pastor, Pai e Rei.

Assim, o segundo conceito é que, confiar
em Deus como Pastor, Pai e Rei, transmite
um forte impulso em direção à simplicidade
em vez da acumulação. E isso revela a ado-
ração do interior, do recôndito do coração em
ações mais visíveis para a glória de Deus.

O aumento do nosso tesouro
nos céus, não na terra

O terceiro conceito desse texto é que o
propósito do dinheiro é aumentar nosso te-
souro nos céus, não na terra. O versículo 33
novamente: “Vendei vossos bens e dai es-

“Não temais, ó pequenino rebanho; porque vosso Pai se agradou em vos dar o reino. 
Vendei vossos bens e dai esmola; fazei para vós bolsas que não desgastem, tesouro
inextinguível nos céus, aonde não chega o ladrão, nem a traça o consome, porque onde
está o vosso tesouro, ali estará também o vosso coração”. Lucas 12.32-34

“Oramos para

Deus nos livrar de

incômodos diários

e temos problema
em nos engajar em

‘orações estratégi-

cas’”.


